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1 - Introdução 

 

No cumprimento dos termos legais apresentamos à Câmara e Assembleia 

Municipal, o Orçamento para 2019 -2023 e as Grandes Opções do Plano para 2019-

2023. 

 

É o exercício orçamental para o segundo ano do segundo mandato. É um orçamento 

importante porque coincide com um ciclo económico local de prosperidade e 

crescimento. É um documento de rigor e de sinais corretos às famílias e às 

empresas.  

 

É otimista, porque a situação do concelho o permite, mas realista, porque a 

situação nacional continua a ser marcada por imprevisibilidade.  

 

Cascais tem, como estratégia, ser o melhor lugar para viver um dia, uma semana 

ou uma vida inteira. 

 

Há instrumentos específicos para podermos materializar a nossa estratégia. A 

política orçamental é uma das mais importantes. 

 

Se há traço distintivo desta administração municipal, reconhecido pelos eleitores e 

pelos órgãos de supervisão, é a sua capacidade de fazer obra no presente sem 

hipotecar o futuro. De fazer mais com menos, de ser fiscalmente prudente, de 

honrar os compromissos sem necessidade de fazer promessas.  

 

A situação do país exige prudência. Cascais não está desligado do todo nacional. 

Com efeito, quanto mais sólidas forem as nossas finanças públicas, mais 

preparados estaremos para enfrentar a incerteza. Apresentamos indicadores, no 

enquadramento orçamental, que provam a consolidação das nossas finanças 

públicas.  

 

Com os nossos orçamentos os números são sempre importantes. Mas as pessoas 

são ainda mais.   
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O documento que o Executivo apresenta caracteriza-se por cinco eixos centrais: 

 

- Alívio das famílias: nomeadamente em sede de IMI, onde se regista uma quebra 

de 0,37 para 0,36. Esta medida é a materialização de um compromisso eleitoral 

que visa a quebra de 0,01 pontos por ano durante quatro anos. Esta é a segunda 

quebra consecutiva e os próximos exercícios refletirão mais reduções, de acordo 

com o compromisso assumido.  

 

- Simplificação fiscal para as empresas e cidadãos: eliminamos 38 taxas, 16% do 

universo total.   

 

- Reforço dos fatores competitivos de Cascais e ataque às desigualdades sociais, 

nomeadamente o arranque dos projetos na área da Saúde, onde nos substituímos 

ao Estado Central na construção e alargamento de Centros de Saúde. 

 

- Rigor e transparência nas contas, reconhecida pelas maiores instituições 

internacionais como o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional.  

 

- Redistribuição económica: uma política orçamental ao serviço de uma ideia de 

sociedade boa e da prosperidade coletiva. 

 

  

Cascais tem estratégia e tem ambição. Essa ambição reflete-se num dos 

Orçamentos Municipais mais robustos dos últimos anos: € 214.416.493,00. 
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2- Enquadramento Orçamental 
 

Na gestão dos recursos financeiros conseguimos promover o investimento 

necessário e programado, cumprir as obrigações para com os trabalhadores, 

fornecedores e parceiros institucionais, em especial os que desenvolvem a sua 

atividade nos setores sociais.  

 

Porque nos orgulhamos disso, somos uma Câmara de Contas Certas, Rigorosas e 

Sustentáveis. 

 

Vejamos alguns dados do primeiro semestre de 2018, que espelham as contas do 

Município: 

 

• O índice de autonomia financeira situa-se nos 90,10%; 

• Taxa de execução da receita 39,5% (59,1% em finais de setembro); 

• O saldo de correntes (Receitas Correntes – Despesas Correntes), no 

montante de 32 milhões de euros, liberta valores para cobertura de 

Investimento; 

• O serviço da dívida corresponde 2,86% das receitas totais;  

• Verifica-se um decréscimo na dívida a terceiros não corrente, bem como, 

em dívida a terceiros corrente, respetivamente em cerca de 0,66 milhões e 

3,4 milhões de euros; 

 

 

 

Sustentados no trabalho que até aqui temos realizado, apresentamos assim, ao 

Executivo e Assembleia Municipal, um orçamento 2019 para garante do futuro, sem 

desperdiçar as oportunidades decorrentes da avaliação da estratégia que temos 

vindo a implementar feita por parceiros e investidores. 
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3 – Grandes Opções do Plano e Orçamento Municipal 2019 - 2023 
 

 

Para 2019 e seguintes, a política orçamental, económico-financeira e fiscal do 

Município continuará a ser promovida visando sempre: (1) aumentar a execução 

do investimento previsto; (2) reduzir os custos correntes de estrutura; (3) manter 

o esforço de captação de novas receitas e o aumento de cobrança. 

 

O acompanhamento rigoroso das despesas de investimento vai continuar a ser uma 

prioridade em 2019 e seguintes. 

 

O atual cenário macro económico-financeiro bem como importantes alterações 

legais enquadraram-nos no desenvolvimento de estratégias e políticas que, 

capitalizando a posição de exceção de Cascais quando comparado com outros 

municípios e regiões, permitirá ao Executivo identificar oportunidades.  

 

Oportunidades que não deixaremos escapar e que colocaremos ao serviço de novas 

linhas de desenvolvimento, com isso garantindo a participação, coesão e a 

equidade social e geracional.  

 

As Grandes Opções do Plano permitem, por isso, assegurar uma trajetória de 

Crescimento Sustentado, através de políticas públicas de pendor personalista, 

humanista e ambiental de reforço da coesão social do Concelho, de promoção de 

igualdade de oportunidades, de diminuição das assimetrias entre o litoral e o 

interior. 

 

A atividade da autarquia assentará em algumas premissas inalienáveis e que 

permitirão valorizar cada vez mais o posicionamento do município no ranking 

nacional das melhores práticas e da melhor qualidade de vida, colocando o concelho 

ao serviço de uma cidadania integral para todos os que cá vivem, trabalham ou 

visitam.  

 

 

 

 

 



 

                                                                                                                             
8 / 26 

 

 

 

• Investimento na Área da Educação totalizando 15,7 milhões de euros; 

• Continuar a promover a coesão social dos Cascalenses, dando prioridade 

aos setores menos protegidos: os nossos cidadãos mais novos e a terceira 

idade, os cidadãos portadores de deficiência e os desempregados, com um 

investimento de 10,2 milhões de euros na Ação Social e Saúde; 

• Melhorar a qualidade de vida dos Cascalenses, reforçando uma coesão 

territorial equilibrada, harmoniosa e policêntrica, investindo em 

Saneamento e Salubridade, Transportes e Comunicações 14,6 milhões de 

euros; 

• Diminuir as assimetrias ainda existentes entre o litoral e interior do 

concelho; 

• Reforçar os crescentes níveis de qualidade ambiental do concelho investindo 

cerca de 33 milhões de euros nesta área; 

• Promover o ordenamento do território, tendo mais e melhor qualidade na 

reabilitação e na regeneração urbana; 

• Apostar no empreendedorismo, promovendo a eficiência do investimento e 

a dinâmica empresarial local. 

 

 

4 - Medidas orientadoras da execução Orçamental 2019 - 2023 

 

• Todas as Unidades Orgânicas que pretendam atribuir subsídios (capital ou 

correntes), terão de garantir (na sua cabimentação) que essas entidades 

procedem ao depósito na DCCD das suas prestações de contas aprovadas 

pelos respetivos órgãos e demais documentos já hoje obrigatórios; 

• Eliminar todos os compromissos não realizados e excedentes de requisições 

externas respeitantes ao exercício de 2017 e anteriores; 

• Cativar até 7,5% do financiamento definido para cada departamento, 

dependendo o seu desbloqueio, do evoluir da situação orçamental, muito 

especialmente no que concerne ao comportamento das receitas; 

• Proceder à cativação de saldos existentes nas GOP 2019, exceto nas 

situações de comprovada urgência, sendo avaliada a libertação desta verba 

em função da receita arrecadada em cada mês; 

• As dotações inscritas no Orçamento e Grandes Opções do Plano 2019 - 

2023, comparticipadas por Fundos Comunitários, ou outros não poderão ser 

utilizadas como contrapartidas de reforços de outras ações; 
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• Colocar no mercado de venda e arrendamento alguns imóveis municipais, 

tendo em vista a sua rentabilização; 

• Continuar a implementar medidas de racionalização de água e luz, em 

particular nos edifícios municipais e sistemas de rega; 

• Reavaliar a frota automóvel e a sua gestão, reduzindo-a, bem como a fatura 

com manutenções e combustíveis, de forma a dotar, quando tecnicamente 

adequado, os serviços municipais de veículos movidos a energia elétrica; 

• Acelerar os processos de alienação de imóveis em curso, com valor global 

de, no mínimo, 4 milhões de euros até final do ano; 

• Reavaliar a forma como o universo empresarial municipal é gerido e 

encontrar, em conjunto com as respetivas administrações, os meios de 

reduzir a despesa e otimizar os recursos e financeiros no universo municipal 

consolidado; 

• Criar a obrigatoriedade de todas as propostas de investimento (no universo 

municipal consolidado) acima de 100 mil euros estarem alicerçadas num 

estudo de viabilidade económica com impacto a dez anos; 

• Notificar os superficiários e/ou arrendatários de terrenos municipais, tendo 

em vista a regularização de todas as verbas em falta; 

• Melhorar a comunicação interdepartamental de forma a incentivar a 

celeridade na cobrança de receita municipal; 

• Os documentos, registos, circuitos e respetivos tratamentos, são os 

constantes da Norma de Controlo Interno (NCI). 

 

 

Cascais, 24 outubro de 2018 
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5 - Resumo Plurianual do Orçamento da Receita e da Despesa 2019 – 2023 
 

O Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC – 

AP), aprovado pelo Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, incorpora a 

estrutura concetual da informação financeira consolidada do Orçamento 2019 -

2023 do Município de Cascais, conforme se pode analisar em detalhe nos Quadros 

1 e 2.  

 

Quadro 1– Resumo Plurianual do Orçamento da Receita 2019-2023 
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Quadro 2 - Resumo Plurianual do Orçamento da Despesa 2019-2023 
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6 – Resumo do Orçamento 2019 

 

Os documentos previsionais de 2019, elaborados nos termos do Regime Financeiro 

das Autarquias Locais (Lei nº. 73/2013, de 03 de setembro) e do Sistema de 

Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC – AP), aprovado 

pelo Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, apresentam um valor de 214,4 

milhões de euros, conforme se pode verificar no quadro seguinte. 

 

 

Quadro 3 – Resumo do Orçamento 2019 
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7 - Orçamento da Receita para 2019 

 

No quadro 4 encontra-se representada a distribuição da receita orçamentada, para 

o ano 2019, por classificação económica e respetivos pesos em termos percentuais. 

 

 
Quadro 4 – Distribuição da Receita orçada 2019 

 

 

 
O orçamento da receita é composto por 94,45% de receita corrente e 5,55% de 

receita de capital. 

 



 

                                                                                                                             
14 / 26 

 

 

 

A distribuição da receita Orçamental, por classificação económica, pode ser 

analisada detalhadamente no gráfico seguinte: 

 

 

 

Gráfico 1 - Pesos relativos das componentes da Receita 2019 

 

 

A receita originária na cobrança de Impostos Diretos e Transferências Correntes 

constituem as maiores fontes de receita do Município de Cascais, representando 

62,25% e 13,71% respetivamente. Subdividindo-se:  

 

- Impostos Diretos (133,5 milhões de euros) – inclui a receita proveniente do IMT 

(71,2 milhões de euros), do IMI (50,8 milhões de euros), do IUC (6,4 milhões de 

euros) e da Derrama (5,1 milhões de euros);  

 

- Transferências Correntes (29,4 milhões de euros) – compreendem 

essencialmente a receitas relativas à Participação fixa no IRS (20,4 milhões de 

euros) e ao Acordo Interadministrativo do Pessoal não Docente – IgeFE (6,1 

milhões de euros).    
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- Evolução da Receita Orçada  2016 a 2019 

 

A dotação global do Orçamento da Receita para 2019 apresenta um crescimento 

de 8,86% face ao orçamentado no ano 2018.  

 

No orçamento de 2019 prevê-se arrecadar receita no montante de                          

214,4 milhões de euros, contra o orçado no ano de 2018 de 196,9 milhões de 

euros. 

 

 
Quadro 5- Evolução da Receita Orçada 2016 – 2019 
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O gráfico 2 representa a evolução da receita orçamentada, no quadriénio                        

2016 – 2019, versus a cobrada no fim de cada ano, no decorrer do triênio 2016-

2018, à exceção deste último cuja análise foi elaborada em outubro de 2018.  

 

 

 

 

Gráfico 2 - Receita total (orçada e cobrada) 

 

 

 

Verifica-se que a tendência da receita orçada, entre 2016 e 2018, foi ascendente. 

Situação não contrariada no presente Orçamento da Receita de 2019. 

 

No que concerne à execução da receita cobrada, comparativamente com a orçada, 

verifica-se uma execução de 83,1% (dezembro 2016), de 111,2% (dezembro 

2017) e de 99,3% (outubro 2018). 
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8 - Orçamento da Despesa para 2019 

 

No quadro 6 evidencia-se a distribuição do montante de despesa orçamentada, 

para o ano de 2019, por classificação económica e respetivos pesos em termos 

percentuais.  

 

Quadro 6 – Distribuição da Despesa orçada 2019 

 

 

   
 

O orçamento da despesa é composto por 75,55 % de despesa corrente e por 

24,45% de despesa de capital. 
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O gráfico 3 ilustra a distribuição da despesa orçamentada, para o ano 2019, por 

classificação económica: 

 

 

 

Gráfico 3 - Pesos relativos das componentes da Despesa 2019 

 

 
Nas componentes da despesa orçamentada, para o ano de 2019, destacam-se as 

despesas previstas com aquisição de bens e serviços correntes (40,14%), seguidas 

das despesas com pessoal (23,23%) e das despesas com aquisição de bens de 

investimento (17,86%).  

 

Salientando-se que fazem parte da rubrica de aquisição de bens e serviços 

correntes os contratos para pagamento de serviços de limpeza e tratamento de 

resíduos urbanos, sob a responsabilidade da Empresa Municipal Cascais Ambiente. 
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- Evolução da Despesa Orçada  2016  a 2019 

 
O Orçamento da Despesa para o ano 2019 apresenta um crescimento de 8,86 % 

face ao orçamentado no ano de 2018, passando de 196,9 milhões de euros (2018) 

para 214,4 milhões de euros (2019). 

 

 

Quadro 7 - Evolução da Despesa Orçada 2016 a 2019 
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O gráfico 4 traduz a evolução da despesa orçamentada no quadriénio                             

2016 – 2019, versus a despesa paga no fim de cada ano, no triênio 2016-2018. 

 

 

 

 
Gráfico 4 - Despesa (orçada e paga) 

 

 

 

Verifica-se que a tendência da despesa orçada, entre 2016 e 2018, foi ascendente. 

Situação não contrariada no presente Orçamento da Despesa de 2019. 

 

No que concerne à execução da despesa, comparativamente com a orçada, 

verifica-se uma execução de 81,6% (dezembro 2016), de 90,9% (dezembro 2017) 

e de 64,3% (outubro 2018). 
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- Resumo da Despesa por Classificação Orgânica 2019 

 

A Unidade Orgânica com maior proporção de despesa, prevista no orçamento de 

2019, é a Direção Municipal de Apoio à Gestão (34,44 %), devendo-se esta situação 

ao facto de lhe serem imputadas todas as despesas de funcionamento do Município. 

 

 

Quadro 8 - Resumo da Despesa por Unidade Orgânica 2019 
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9 - Equilíbrio Orçamental 2019 

 

 

A Proposta do Orçamento para o ano 2019 encontra-se equilibrada visto que o total 

da receita corrente bruta é superior em 35,7 milhões de euros ao total da despesa 

corrente adicionada das amortizações médias de empréstimos a M/L prazos, de 

acordo com o art.º 40 da Lei nº. 73/2013, de 3 de setembro. 

 

 

Quadro 9- Equilíbrio Orçamental 2019 
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10 - Grandes Opções do Plano 2019 - 2023 
 

As Grandes Opções do Plano 2019 – 2023, refletem todos os programas, projetos 

e ações que o Município promove e desenvolve e que são definidos como 

prioritários no quinquênio. 

 

Quadro 10 – Grandes Opções do Plano 2019 a 2023 
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A distribuição do orçamento da despesa, ao longo do período 2019-2023, pode-se 

observar mais facilmente por grandes objetivos no quadro 11.  
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No ano de 2019 o objetivo com maior volume de despesa orçamentada é o das 

“Despesas com Pessoal” (49,8 milhões de euros), seguido do das “Atividades de 

Âmbito Geral” (46,5 milhões de euros) em virtude de se encontrarem aqui 

integrados todos os serviços prestados pelas Empresas Municipais, nomeadamente 

a Cascais Ambiente.  

 

 
Quadro 11 - Resumo das Grandes Opções do Plano 2019 a 2023 

 

 

 
 
 

- Despesa por Classificação Orgânica 2019 a 2023 

 
No quadro 12 encontra-se retratada a distribuição da despesa orçamentada, no 

quinquênio 2019 a 2023, por classificação orgânica. 

  

A unidade orgânica com maior volume de despesa orçamentada no plurianual 

2019-2023 é a Direção Municipal de Apoio à Gestão, responsável por todas as 

despesas de funcionamento do Município. 
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Quadro 12 – Resumo da despesa por classificação orgânica 2019 – 2023 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


